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Pelo evangelho, Wesley viajava constantemente. 
Nos tempos de universidade, andava cerca de 40 
km por dia. Descobriu que conseguia ler enquanto 
caminhava uns 16 a 20 km. Em um ano, andou cerca 
de 1.700 km para pregar às igrejas nos arredores de 
Oxford.  
A maior parte de suas viagens era feita a cavalo. Lia 
enquanto cavalgava, pregando sua mensagem de 
santidade e deixando um rastro de fogo e 
avivamento. 
 
Certa vez, seu cavalo estava mancando e era difícil 
prosseguir. Após 11 km, Wesley também ficou 
cansado e com dor de cabeça. Mas quando orou, 
tanto ele quanto o cavalo foram curados 
instantaneamente. 
Wesley viajava sob vento, granizo, neve, chuva e frio 
penetrante, por estradas tão gélidas que muitas 
vezes o cavalo caia. Planejava cuidadosamente suas 
viagens para que pudesse parar e pregar em tantos 
lugares quanto fosse possível. 
 
Numa sexta-feira à tarde, Wesley começou uma 
viagem de mais de 190 km para atender a um 
compormisso no domingo. Viajou naquela tarde 48 
km antes de parar para pernoite. O cavalo estava 



mancando por causa da estrada ruim, e então 
Wesley tomou a carruagem dos correios na manhã 
seguinte. Depois mudou para outro cavalo e, em 
seguida, para outra carruagem. Uma estrada 
inundada não o impediu. Finalmente Wesley chegou 
a Epworth entre 9 e 10 horas da noite de sábado. 
Anotou em seu diário: “Após viajar mais de 140 km, 
eu estava pouco mais cansado do que quando 
levantará pela manhã”. Aos 69 anos tinha muita 
dificuldade para cavalgar devido a um ferimento. 
Então amigos compraram-lhe uma carruagem 
quando completou 70 anos. 
 
Certa vez, já com 75 anos, a carruagem já passara 
por dois pântanos, mas um terceiro era tão ruim 
que um morador local teve que carregar Wesley nos 
ombros. Um quarto pântano foi ainda mais difícil e 
Wesley continuou a pé. 
Mesmo aos 80 anos enfrentava o tempo ruim, 
carruagens quebradas, e cavalos mancos para levar 
adiante a mensagem do evangelho e propagar o 
fogo do avivamento. 
 
-Diante do relato de tão grande esforço e 
dificuldades, precisamos nos questionar: - O que 
temos feito pelo reino com todo o conforto, estrutura, 
ferramentas e facilidades que dispomos hoje? 
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